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DAREDAÇÃO

Reduziroescopoparaotimizar
custos. Essa é a ordem do Go-
vernoFederal para que a cons-
truçãodoMergulhão–apassa-
gem subterrânea que elimina-
rá definitivamente o conflito
rodoferroviário no Cais do
Saboó, na Margem Direita do
Porto de Santos – possa sair do
papel. Inicialmente orçada em
R$300milhões, aobrapoderá
custar ao menos três vezes
mais. Brasília quer economi-
zar. Por isso, aCompanhiaDo-
cas do Estado de São Paulo
(Codesp),responsávelpeloem-
preendimento, pretende ade-
quar o projeto. E deseja fazer
isso a tempode abrir sua licita-
çãoatéofimdoano.
OMergulhão será umapista

subterrâneadestinadaaotráfe-
gorodoviário(oferroviáriocon-
tinuará no nível do solo, aca-
bando como cruzamento). Ele
integra o conjunto de obras da
segundaetapadaAvenidaPeri-
metral de Santos, que reúne as
intervenções programadas pa-
ra a região entre o Saboó e o
Paquetá (onde interliga-se à
primeirafase, jáconcluída).
Atualmente, a Docas traba-

lhacontraotempocomaPrefei-
turade Santos e a Secretariade
Portos (SEP)daPresidênciada
República, além doMinistério
Público, para definir alternati-
vas sem descaracterizar o pro-

pósito inicial. “Faremos umar-
ranjo de obra menor, mas que
produzaosmesmosefeitos”,ex-
plica o diretor de Infraestrutu-
radaCodesp,PaulinoVicente.
O projeto executivo, em an-

damento há quase um ano e
previsto para ser concluído até
a primeira quinzena de setem-
bro, apontou que o orçamento
inicial, previsto no repasse de
verbasdoProgramadeAcelera-

ção do Crescimento (PAC) da
última década, não será sufi-
ciente. Entre osmotivos levan-
tados, está a necessidade de
reforço do Cais do Valongo –
umavez que o tráfego de cami-
nhões e as linhasde trens terão
que ser remanejadas para lá,
durante os três anos previstos
paraaconstruçãodapassagem
subterrânea.Háaindaumafor-
mação rochosa, encontrada na

regiãodaAlfândegadaReceita
Federal,que,aprincípio,preci-
saria ser retirada, uma vez que
a passagem de nível abrangerá
justamentetodoessetrecho.
Tais ações elevaram o custo

do projeto para R$ 820 mi-
lhões, segundoestudosrealiza-
dos até este mês. Para reduzir
essa cifra, uma opção é dimi-
nuirematé240metrosapassa-
gem subterrânea. Nessa confi-

guração, o Mergulhão iria da
divisa da Alemoa e o Saboó até
a Praça Barão do Rio Branco
(na frente do prédio da Justiça
Federal, na direção do Arma-
zém 4). Desta forma, aos invés
de 970 metros, a estrutura te-
ria, no máximo 730 metros
(mais 200metros de cada lado
paraasrampasdeacesso,oque
somaria 1.130 metros de com-
primentototal).

Isso levaria a uma econo-
mia (ainda não mensurada)
no material utilizado para a
construção e no procedimen-
to de retirada da rocha ao
lado do prédio histórico do
Fisco,oque iriarequereruma
sériedecuidados.

SENSOCOMUM

“Temos que baixar o custo do
empreendimento a valores
maisfactíveis”,reafirmaPauli-
no, sempontuarovalormáxi-
mo comque oGovernoFede-
raltrabalha.Paraqueadefini-
ção seja apresentada a públi-
co em setembro, são realiza-
dasreuniõessemanaisentreo
consórcio responsável pelo
projeto executivo e represen-
tantesdaCodesp, daSEPeda
AdministraçãoMunicipal.
O diretor do Departamen-

todeRevitalizaçãoeModerni-
zaçãoPortuáriadaSEP,Antô-
nioMaurícioNetto, que tam-
bém é presidente do Conse-
lho de Autoridade Portuária
(CAP)deSantos,vêcomocer-
ta a redução do Mergulhão
para que ele possa acontecer.
Noentanto,ressaltaanecessi-
dade de se manter o objetivo
doprojetoinicial,queérevita-
lizaraáreaeeliminarogarga-
lo. “Elenãoteráfuncionalida-
de se isso não for cumprido”,
alertou.
Damesmamaneira,osecre-

tário municipal de Assuntos
Portuários e Marítimos de
Santos, José Eduardo Lopes,
lembraqueoProjetoPortoVa-
longo, que reúne uma série de
melhorias para a região cen-
tral daCidadeepara oCaisdo
Valongo (como a instalação
da marinas e um novo termi-
naldepassageiros), tambémé
umcondicionante.“Nossadis-
cussão é no sentido de ade-
quar essas mudanças a esse
projetoderevitalização,previs-
todesteocomeço”,garante.

Escalade trabalhoàs7horas
❚❚❚ “Não dá para pensar em
movimentarmais ferrovia, se a
gentenãoimplementarmelho-
riasnotraçadoferroviário. Isso
só acontecerá com o Mergu-
lhão”, afirma o diretor de In-
fraestruturadaCompanhiaDo-
cas do Estado de São Paulo
(Codesp), PaulinoVicente. Pa-
ra ele, o crescimento domodal
noPorto de Santos está direta-
mente ligado à construção da
passagemsubterrânea,que co-
locaráfimaogargalorodoferro-
viárionaregiãodoSaboó.
Atualmente, de acordo com

a estatal, a cada hora, o tráfego
de veículos é interrompido por
20 minutos para a passagem
de composições ferroviárias. A
perspectiva é de que esse
parâmetro piore, uma vez que,
até o início do ano que vem,
está prevista a conclusão da
duplicação da linha ferroviária
que interliga o Planalto até o
Litoral. “Só nessa intervenção,
já é possível prever triplicar a
movimentação de trens em
Santos.Estamoscorrendocon-
traotempo”,explicouoexecuti-
voportuário.

Para Vicente, o Mergulhão
contribuirá tantoparao fimdo
gargalo no Saboó, como para a
distribuição de cargas entre os
modais, uma vez que os termi-
nais de açúcar e soja, localiza-
dos na Margem Direita (San-
tos), poderão ser plenamente
atendidos pelas composições.
Commenos restrições, os trens
poderão trafegar de maneira
contínua e quase que ininter-
rupta por toda essa região do
complexo portuário, semmais
interferir no tráfego de cami-
nhõesecarretas.

Para reduzir custos, Codesp
avaliamudançasnoMergulhão
Passagem rodoviária subterrânea a ser construída em frente aos armazéns do Valongo pode perder 240 metros

Projeto
OMergulhãoéumapista subterrâneadestinadaao tráfegode
caminhõesnaregiãodoValongo.O tráfego ferroviáriopermanecerá
nonível do solo, eliminandoo cruzamentonaregião

Doisdosarmazénsdo
Valongo–na frentedosquais
passaráoMergulhão–enfrentam
problemasparasua
revitalização.Odenúmero8 foi
repassadoparaaUniversidade
deSãoPaulo (USP), queenfrenta
umagravecrise financeira
e tentaviabilizara reformae
orestaurodo imóvelportuário.
Odenúmero7está reservado
paraaUniversidadeFederal
deSãoPaulo (Unifesp),que
aindaaguardasua transferência.
Mastalmedidanãotemprazo
paraacontecer.

Obragarante crescimento ferroviário

Implantação do Mergulhão visa eliminar cruzamento rodoferroviário no Cais do Saboó e ajudar na revitalização dessa região do Centro de Santos

Berço Navio Ternos Operação/carga
CubatãoP. 2 BabitongaBay 2 Embarqueproduto siderúrgico
Arm. 13/14 CMBCharlotte 1 —
Arm. 15 Secret 1 Descargauréia
Arm. 15 Secret 1 —
Arm. 16/17 Atalante 2 Embarqueaçúcar
Arm.20/21 Olympia 2 Embarqueaçúcar
TEV -Outros MediterraneanHighway 2 —
Arm.35.1 CapDomingo — Embarquecontêiner
Tecon-3 Loa 2 Embarquecontêiner
Tecon-3 CapSanNicolas 2 Embarquecontêiner
Tecon-1 SebastiaoCaboto 2 Embarquecontêiner
Termag Romandie 1 Descarganitratodeamônia
Termag Merganser 1 Descargauréia
TGG DragonSky 1 Embarque farelode soja
Cargill KiranMarmara 1 Embarqueaçúcar
Terminal TheMerciful 1 —
Arm.38 Areti 2 Embarquemilho
Arm.39 Carina 3 Embarque soja
Arm.39 Carina 1 —
Observação:aquantidadede ternos está sujeitaa alteraçõesde últimahora. Fonte:Ogmo
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ARM. 7 E 8Praça Barão
do Rio Branco Alfândega

Linha Férrea

1 Armazéns históricos sob responsabilidade das universidades

2 Principal conflito rodoferrovário da Margem Direita

3 Traçado original do Mergulhão (1.370 metros).

4 Trecho de 240 metros que poderá ser eliminado

5 Região utilizada por caminhões e trens durante construção

Visão corte mergulhão

11,30mt

5,50mt

Canal do Estuário

CARLOSNOGUEIRA

Oprojetodapassagemrodoviária subterrâneadoValongo,oMergulhão

Armazéns
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